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No rocnto ci que tonclccrs ce bombas são jogadas

diariamente no Vietnã e Yemen.

No momento em que os focosda guerra fria tornem-se

cada vez mais perigrosos.

No momento em que milhares de homens morrem quase

que diariamente em lutas desnecessarias,

No momento em que os industrialistas satisfeitos

por tudo ísse, pois suas industrias ermementicias pros

‎קסם.

Nêste ‎םסמם6מ%0ם68 precisomos griter: PAZ

Ate quando heverê destruicoes Ge cases,de cidades

de vidas, souente por interêsses politico-econômicos?

' À pergunta se desvanece e termnina-se perdendo ‎מס

ar. Nes nôs não estamos perdidos nem podemos deixar

que a propaganda militerista nos convensa que e pre-

ferivel 8 dogtruiçao do mundo do que deixar o mesmo

ser dominado pelos comunistas.

Craver, entregamos êsta choveret para ti, não pam

ra que o deixes de lado, nem jogues numa gaveta. Se

26880 para isto, todo nosso trabelko estaria sendo em

vão. Esta choveret tem por finalidade concientizar ,

pelo menos em parte,a ti, chaver da Tnua, dos perigos

pelos quais passamos e das mentiras de imprenes vendi

do a os " nossos Vizinhos",

Criem nos snifim um embiente de estudis sôbre as

possibilidades da paz no mundo moderno, baseados na

choveret.

Muitos perguntarão de que servire tudo isso? por

acaso a guerra vei parar?

Assim como 08 profetas lutaram por aquilo que 8 =

charam certo, essim como homens da estirpe de um Ber-

tand Russel luta, assim devemos ser nos. Com modes -

tia, sem ser mos sonhadores, cada um aga como melhor

lhe pareça. Uma so coisa deve servir de denominador -

comun entre nos: PERSISTIR no ceminho que achamos ser

"O.
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‎ו MAS no último dos dias acontecerá que
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o monte da Casa do Senhor será esta

begecido no cume dos montes,e se ele

vará sobre os outeirss,e concorrerão

a eles os povos. a

E irão muitas nações,e dirãosVinde,e

subamos ao monte do Senhor,para que

nos ensine os seus caminhos,e nós an-

demos pelas suas veredas;porque de

Sião sairá a lei,e a palavra do Senhor

de gesusaleme

E julgará entre muitos povos,e casti=

gará poderosas nações até muito longe,

e converterão as suas espadas em enxa 6 > JN

das eas suas lanças em foices,uma nas

ção contra a outra não levantará a es

pada,nem aprenderão mais guerra!

Mas assentar-se-ão, cada um debaixo da sua

sua videira,e debaixo da sua figueira. |

A paz final vista pelo Profe-

ta MIQUEIAS

.
ו

ISAIAS CAP XI

E morrará o lobo com o cordeiro,e o leopar-

do com o cabrito se deitará,e o bezerro,e o

filho do le“ao à a ovelha andarão juntos,e

um menino pequeno os guiará,

Não so fará mal nem dano algum em todo o mon

to de minha santidade,porque a terra se en=

cherá de conhecimento do Senhor,como as 4=

guas cobrem o mar

Visão de Isaias do Reino

do Messias,

‎דת 1125 022 3

Jerusalém me servirá por nome,por louvor «

glória,entre todas as nações da terra,que

ouvirem todo o bemque eu lhe faço;espantar

86-80 o tremerão for causa de todo o bem,e

por causa de têda a paz que eu lhe dous Visão de Isrâmias de uma Je-

5 rusalem Reedificadas
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a -"40 suas 08020808 ‎סמ dearado e suas lanças en Não
alcançaram ocspada povo contra Povo, nem so ecssaiarao para a qguerra,' ( ISATAS )

x 44

ila is de pma vez tom sido 9502088060 a opinião , que a guerra por crucl que
soja - é uma bendiçaO . : dovenos-lho o relativo progresso o adiantamento do gênero

‎תטהממס|608018702160080188006מ02060 0 sucurbido, Portanto, as ânsias do paz o har
nonia ontr c as nações não toriamn sentido non propósito, o ad nocossário resignareso
às ebigriontas lutas cono a una lci irrevogável. 5 88810 reálnonto ?

intus do tudo assinalarenos quo, a concopçã o do guorra cono um fator quo
ibipodo o estancamento, promovo 0 progrosso da sociodado, a ciência, etc.,ô fundanoy*
talnento orrônca; ao contrário, a guerra distrai a criaçao construtiva o desvia a mai
or parto da energia das nações conbatebtes ao: assassinato o a aniquilação. Dostrói
valôres culturais o 20108 do produção; obstaculizam o dosenvolvinonto social « cultur
ral, visto que trata a liberdade do cidadão e sua libordado do critório, acrescentam
66 o inpório da ditadura ec do despotisno - tanto por razõos de defosa cono de ataquo
o imposição da autoridade do voncodor sôbre os voncidos que não são subni seos on
demasia .

E cortanonto muito comun a opinião que sustom, que a guerra contribui 0120-
ta ou indiretanonto ao progr:sso da ciência, visto que sous dirigontos tivoran nocos-
sidados do inovações tócnicas-nilitaros. O profossor John O'Nof. dosmonto osta hipó-
toso nun livro cxaustivo 0‎'משב docunentado (var a nd Iuman Progross, by John O'Nof,
Harward Univorssity Press), e

Teonbón a fundiçao do bronze soryilm a princípio para produçao de: canpanas
0 só mais tardo, nos séculos XIV o XV, concçaram a enpregá-lo para canhõos. AS pose
8008 ‎ףוגס conontaram a cxportação e fundição do firro não tivoran a princípio objoti-
vos dostrutivos.,

 



Entre Voltaire e Carlyle; centre Montesquieu e Rousseau, e Comte

quase ‎הלייקרשיד que as guerras entrc as nações não são lógicas,

ou meis lógicas do que um duelo entr indivíduos.

Não & possível culpar a natureza humana, disse Voltairc :"Polo

visto, os seres humanos corromperam tanto a natureza,porque nao nascc-

ram lobos, mas se converteram em lobos?" :

E Kant, que advogava pela "paz eterna", disse que apesar do "ins

tinto perverso" que se xadica no homem, êste é capaz, graças ao progres:.

so cultural, a fazer mais c mais em bem da maior perfeição moral e a”

existência pacífica,

Ao contrário do que alguns afirmam, que a guerra dcsenvolve e

melhora o caráter, argumentou o escritor francês Benjamin Constant, con

temporâneo dc Napoleão, que o armamento moderno (canhões, 6%0.( fez a.

guerra comptetamente anti-natural en relação aos seres humanos.

A maioria dps soldados caemagora por casu lidade, feridospor

balas disparadas de lange; logo, hao transcorrido os dias da emoção da

luta cara'a cara, ca quan carece desta "glória" que a 2dornava ante-

riormente.Tal guerra já não tcm raízes na natureza humana, e pode esta-

lar sô depois que ug bárbaro estrangeiro ( alusão a Napoleão ), domina

um povo culto e fortes

Andiantou que as guerras são vituperáveis, porque implicam a mo-

041128080 de jovens condenados a uma existência semi-bárbara justamen-

tc na idade en que pode se desenvolver um pensamento delicados, nobre e

Em verdade, com os novos tempos criaram circunstâncias que pude-

ram justificar a esperança de melhores ilhos da ltnanidade, que j não

haverá mais necessidade de adotar medidas militares para determinar a

sorte das nações. A grande energia da crescente papulação encontrou um

apoio na conquista colonizadora e econômica do mundo, no tremendo desen

YS1vimento da ciência, a indústria c o comércio.

A influência das doutrinas humanitárias e político-sociais se:

deixou notyx também nas relações entre os povos e os hábitos humanos.

- AS guerras napoleônicas, fenomenos secundários da crisc social 0 da de-

608928080 da grande revolução foram na realidade uma-espécie de "luta

‎ו na prolongada época de relações pacíficas (ou reletivamente

pacíficas), que imperaram desde a paz de Ultrecht (1713) até a primeira

guerra mundial (1914).

Faz cêra de meio 860010 que a humanidade retornpu a uma época

perigosa, na qual a tensão c a guerra sobrepassam a paz. Isto foi cau-

sado por várias razões: contradição entre socialismo ecapitalismo, as-

pirações capitalistas do capital e do desejo de expansão do "munido da

revolução", a descrença em valores moreis. Mas nenhum dos fatôres é ine

vitévcl, podendo ser anulados ou corrigidos.

Por desgraça, apareceram a príncípio do século XX pensadoresque

seja por sua própria ‎קי depravada, ou pela influência dos fato:'

res políticos, tentaram con rastar o trabalho cultural-moral dos filh-

os do século 19.

Volveram aoncaminhar o culto da violência e a função da guerra

como um fator benêfico e essencial para melhora "radical" c a perfei-

ção moral do gêmero humano. Estadistas c chefes militares se apoderar...

an destas falsas doutrinas como se se tratasse de um.

"A guçrra constitui uma necessidade biológica imprescindível",

escreveu o general alcmão Von Bernardi, cm vesperas da preimeira gue-

rra mundial, "visto que sem 018 0000828 000 anormal6

impedirá todo progresso da espécie, assim como toda civilização verda-

6012..., Sem a guerra, as raças inferiores ou atrifiadas impedirão o

crescimento de clementos sãos c florescentes, c uma degenereção geral

sc apoderará do mundo",  



Un Polido exane na história denonetra, quo as nocessidados militarvs dos novos
sistenas bélicos nos séculos XVI oVII não conastituíra n urfator importante dos
eânbios tecnológicos ceda Revolução Industrial subsoquento.

* digno notar quo nãosó nas proximidades da Idada !édia, 08 o tarbémnos 150
a nos subsoquontos a expedição do Golonbo, o talonto da invença o técnica so ovidon
ciow ospecialnente fora do Âmbito das necessidades militares, e nã o justanento err

paísos complicados en lutas sangrentas. Os doscobrimontos que causarana Revolução

Industrial - o funcionamento do caldeiras maiores e eficazes, a substituiçãoda
nadeira pelo carvão para usos industriais, as náquina s a vapor, otce- foram pos-
tas en açã o primoira e essencialmente na Gra Bretanh a , que notava tranquila afas
tada do Canal, e na quei goralnonto inporavan relações pacíficas, -

Do qualquer jeito, a falta de uma revoluça o industrial nos 8 “eculos antoriores

nã o foi causada, certamente por falta de guerras entre nações o pofsos, princípa-
dos e duoados,

Os descobrimentos do Gnliloo, a máquina  francosao as invenções|de Descartes,
as inovações científicas do Kipler, Newton o outros, não toriam relação alguma con
a guorra, ainda quo nais tarde foram aproveitados sous trabalhos para finalidados
bélicas. No caso extremo, a guerra foi um dos fatôres do desenvolvimento científico
e técnico, mesmo que tarpouco dos mais importantes. .

Esta pronissa podo ser confirmada em nossa goração. À enrgia atônica não foi
doscoborta: por estadistas o ostratojistas, nem a invostigação ciontífica do Bocquo
rel, Dinstoin, Ruthofford, Curic e outros tevo finalidado bélica, sond o teórica c
construtiva; só nais tardo fora m oxplorados os rosultados da ciência física para a
produçã o de boriba s atônicas o hidrogônicas, capazes de aniquilar o rundos,

la is oinda, a atonção|espocial que se dedica agora às boribas nortíferas, impodo
a introcânbio de informação entro os homens de ciôncia, obstaculiza o degnvolvinon-
to da Tísica e dificulta o enprôgo pacfficodos resultados das investigações. Por
outro lado, não é depreciável o imonso desenvolvimento da ciôncia om outros cánpos,

que transcondon a s necossidados militares, como a biologia, a medicina , etos

É A GUERRA U! FAMOR DE ADIANTAENTO ECONQIICO ?

Não poucos honens de -Giência advogaran pela guorga cono fatôr de adiantanor
to econônico . Werner Sonbart, um dos profossôros a lonães que justíficaran a polf-
tica do inporador Guilhormo II, proparando o terreno para a s campanhas do Hitler
assinalou os resultados positivos, construtivos, aparentonânto causais polo dosom.

volvimento militar.
Sonbart afirma , quo visto quo os canhões se converton La arma decisiva, e âu

mentou o nifrwro do possoas ocupados na proparação do arnanentoo o o abastocinonto
das massas de mobilizados, crosocu a necessidade do gontra lizar ocapital o lov=
a ntar gigantoscas emprêsas na indústrias, no 0026‎ע010 8 8operaçõos financeiras

Apesar da destruição que a guorra moderna acarretou de tantó on tanto, enchow
una função notávol na ascondôncia do capitalismo nos séculos XVI,XVIIe XVIII, visto
que contribuiu direta o indirotamento a o fomento de emprosas industriais; dirota =

- mento mediante a fundação do grandos fábricas de armamentos; indirotanonto- porque
as nocossidados bélicas inpulsionaran o desnvolvinento das ninas, o os distintos
ranos da ind'ustria .

Mas S onbart não foi de todo oxatoe O dosonvolwinentodas rinas, e as onpresas
industria 4s, haviamn já comoçado antos da guerra, e não justamonte on rolação à
BUDTIA

Grã- Bretanha encaboçou o adia ntamonto tocnológico noé pacíficos dias de
Isabol o James I, extraindo das ninas sarvão em. abundância e Nas foi a guerra
a quo causou a Rovolução Industrial na Inglaterra, gonão 0 ‎וי do contim=

nonto europeu  Ruhado om sangue,

A tolorância oa paz inpora nte nas Ilhas Britânicas atraian ‎סמ ur: fnan.
la nufactoros de textil acudiramn dos países ondo reinava a opressão 0 8 persegui
çõos aos paísos Baixas o dalf a Inglatorra. Tanpouco se podo ignorar o crescinento
do 00262010 marítimo c o desonvolvimentoo dos artílhoiros nos séculos XVI e XVII.  



na bandeira segue o comerciante" , disse lahan, é dizer: a ampliação
608 vínculos antecede a atividade da fronta guerreira, Tanto no mar co

mo na terra, a paz - e não os preparativos para a guerra - é o que pro
move o desenvelvimento da indústria e do comercios -

Sombard alegava que, a gaeyra moderna, que exige a mobilização de

grandes exércitos, aearretou a centralização do capital no comércio,a
indústria e as finanças; mas a investigação histórica demónstra que,

nos 500 anos de progresso da civílização ocidental, do século XI até o
século XV inclusive , não existiu exército europeu algúm que haja con-
tado commais do 22,000 soldados.

O exercito de Henrique V, que ganhou o glorioso triunfo junto a A-
zinclorut, (1414) contou com o total de 6.000 pessoas,

Mais do que as guerras aporiaram o desenvolvimento econômico, trou-

xeram a destruição 0 a ruína, A Guerra dos Trinta Anos Causou fome e
exterminação

,

at'e a aniquilação de um terço de metade da população
da Europa 00

Devido a êsta prolongada guerra foi detido o progresso da Alemanha

durante muitos anos. Em muitas regiões, a gente viu-se obrigada a co-

mergatos e ratos, e as vezes aconteciam casos de canibalismo, A de-

cadência da Espanha, outrora uma grande pot“encia européia, foi causa-

da pelas suas inúmeras guerras na Itália, América e nos Países Baixos;

A França subiu gaças à ruína da Espanha, tal como a Grã-Bretanha as
condcu mais tarde graças à França, que empre endeu 0800010008 e conquis

tas, quando os inglêses gozavam de sua situação geográfica do Canal e

a prolongada paz nas suas ilhas,

FATOR DE IIELHORAMENTO DA RAÇA?

Tm dos fatores e fenômenos mais trágicos das Últimas gerações é o

renascimento da idéia , que a guerra pode refinar o gênero humano, me-

lhorar o caráter das ‎ו e enriquecera a experiência espiritual do

povo, que não dorme sôbre suas laurelas senão, sebe guerrear com ânimo,

Êsta, certamente, não é uma concepção nova. Foi típica em épocas an

tigas, 9.1 como a de Esparta e Roma. Assim mesmo prevaleccu no seio das

tribos tautonas; a político nacional depois da Idade Média, 6 até os

séculos XVI c XVII, baseava-se sôbre a idéia de que o caminho princi-

pal ao acréscimo da riqueza de um povo, ou como dissc Jaúres :"Um pat-

riotismo qe não signifisa amor À terra, senão apetite a mais terra",

Mas no século XVI c XVX, especialmente com o desenvolvimento da

prodúção industrial e o fenômeno agrícola, 2078108000₪0

as oportunidades de ganhas nacionais são infinitamente superiores na a

tividado econômica-cultural dos dias de paz que nas aventuras dos dias

de guerra,

Assim mesmo chegaram os pensadores à convicção, de que o militaris-

mo não é imprescindível ao desenvolvimento da coragem c do arrojos

Atenas aportou a cultura humana mais do que Esparta; os investigado

ros da Grécia, que exaltavam oheroísmo dos combatentes em Termópilas,

e no Maratôón, assinalaram que os gregos não consideravam a guerra se-

não com uma interrupção trágica da vida habitual. .

Os grandes filósofos da Idade Moderna voltaram a propagar o idcal

dos profotas o sábiod da Antiguidade , que a paz é um mandato moral

de primeira ordem, e profundizaram a +6 ‎מס 46081 "218 Final",quando u-

ma nação não leventarê espadla contra outra,

Nêôstc sentião sentido não havia grande diferença entre os precurso-

res da grande Revolução Francesa, radicais ou liberais, c entre seus

Ésus contrastes conservadores que também sc contagiarem um tanto do

ospírito da nova época;  



 

Mas a verdade é,que nas guerras caem os valorosos e sobrevivem
os covardes; que causam pobreza, fome, e dano, que pervertem o gênero
humano. E sc estalar al dia uma guerra atómica- não são de prever os
catastróficas prejuízes que a'radioatividades infligirá a situação fisi
ca e espiritual da humanidade, 7

ַ Há alguns que afirmam, que no passado as guerras ampliavam o

circulo da cultura, transmitindo algo dos ricos valôres das nações adi-
antadas, Êsta doutrina inventada pelas nações conguistadoras, é duvido-
sa, visto que não toma em conta a grande ruína sofrida pelas culturas
antigas e ricas de outros povos vencidos,

Ainda se aceitarmos que as guerras de independência nacional e
socigl são justificadas, é evidente que no futuro, na época atômica-qui.
mica-bacterológica, será inconcebível uma guerra entre potências, cujas
duvidosas vantagens que não sejam compensadas pela ruína e aniquilação

da humanidade, se é que quer e existir.

A SISNIFICAÇÃO DA GUERRA NUCLEAR E A NECESSIDADE DO
DES 0 4

Creio que se expjodisse uma guerra nuclcar na qual as armas

existentes fossem usadas, os Estados Unidos deixariam de existir 0 +8

população americana morreria, a União Sovietica deixaria de existir e

tôda a população sovietica morreria, e muitas outras nações, especial-

mente aquelas que possuem bases para armas nucleares, deixariam de exi£

tir e tôda a população nelas residentes morroria,
-

 

Muitos cientistas fizeram estimativas das destruições a que le
varia um hipotético ataque sôbre os Estados Unidos, União Sovietica e

outros países, usando quantidades diversas das armas nucleares,

fstas estimativas estão, cm escência, de acôórdo umas com as

outras. Há pouca dúvida de que um ataque contra ds Estados Unidos, com

armas atômicas totalizando 10.000 metagons, teria como saldo, sessenta.

dias após a data em que se desse o ataque, a morte de 170 dos 190 milho

es de americanos; 15 milhões ficariam sériamente feridos e restariam 5

milhões de sobreviventes, indenes, mas às 108068 por poeiras radioativas

Os sobreviventes, entretanto, teriam que enfrentar os problemas da tot=

al destruição das cidades e distritos metropolitanos, de todos os meios

de transportes c comunicações, morte dos animais domésticos e forte con

taminação radioativa das plantas comestíveis.

Há pouca 607168 de que tôda a população do pais Morreria em

poucos mêses ou anos. Destruição similar ocorreria. em consequência de

um ataque =:yA União Soviética com 20.000 megatons de bombas (a mai
or quantidade correspondente a maior área da União Soviética).

Para destruir completamente as vérias nações curopeias, afora

a União Soviêtica, seriam necessários 5.000 regatons. Podemos concluir

dêsses nímoros, que cerca de 35 mil megatons de bombas matariam pfati-

camente, tôda a população de grande parte do Hemisfério Nortc, Esta con

clusão não é surpreendente se levarmos em conta que osjexplosivps utili

zados nos bombardeios, durante tôda a segunda guerra mundial, totaliza-

ram, no, náximo, cérea de 6 mce:atons. 6 |

Calculo que o estoque de armas nucleares que atualmente possu >

em os Estados Unidos seja de: 240.000 megatons, e o da Uniao Sovietica

de 80,000 megatons de bonbas.

Os Esyados Unidos possuem 1.600 grandes aviõesde bonbardeio

no Comando Estratégico do Ar. Cada avião pode carregar cerca de 50 me-

gatons de bombas, Por conseguinte, sômente êsses banbardeios, podem lan

car sôbre a União Soviética um total de 80 mil megatons de bombas, ou
-

soja , quatro vêzes o necessário para destruir 6880 4

 
 

 



Háainda, dezenas de midhares de outros veículos detransportes
bombardeiros de curto raio de ação, caças, mísses intercontinentais e out
5 mísseis podendo transportar ogivas nucleares 003 8 potência de um neg

atom. Ro

8 ‎םלמסמל2800043006ל28%6₪100 80 Ar pode lançar sôbre a União So
viética uma quantidade de banbas, quatro vezes maior do que a necessária”

para destruir completamente êsse país.

Uma idéia da magnitude dos cstoques de armas atômicas nos pode
es

ser dada pcla seguinte. observação : se amanhã huovesse una guerra mundial

em que fôssem usados 6 megatons de bonbas (equivalente a todo o poder exp

losivo usado na segunda guerra zundial) e outra guerra semelhnte tivesse

lugar depois de amanha, ce assim cm dias subsequentes, o atual estoque de

armas atômicas se esgotaria no decorrer de 146 '- anos; mas na verdade

todo o estoque poderia ser empregado numa luta de um único dia, o dia da

Terceira Guerra Mundial,

Estos fatos nos levam à conclusão de que ostaremos condenados a

morrer sc o mundo continuarnêste louco caminho do militarismo. 02010 6

chegou o rnomento em que é essencial um acórdão internacional que detenha

as experiências nucleares e duo êste acôrdo seja seguido de outros que le

vem ao Desarmamento Completos

Croio que somos forçados a eliminar da superfício da terra a ins

tituição imoral da guerra, e substituí-la, cono solução das disputas ent

re nações, por una lci internacional 0880808 3 princípios da justiça e

da «moralidade.

Creio que caminhamos para compreender esta oportunidade que eli-

ninaré o sofrimento causado pela guerra 0 permitirá à comunidade humana

. JHbertar-se da fome, da doença, ‎ל? analfabetismo, do mêdo, e permitirá

Tº alizar a justiça econômica, política e social, e desenvolver uma cultu-

ra digna do honem,
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de ALDOUS HUALEY

Retirado da obra deste autor chamado
"os FINS E OS MEIOS",na qual o autor

analisa os idoais dd nosso século sob
a luz fria da imparcialidade»

Todos os caminhos quo levam para um molhoramento social são obstruidos oêdo ou.

tardoppcla guorra,pclas amcaças da guerra ou pelos preparativos da guerras -
28%‎ב6בטסע0ה60,8 odiosa o irrcmediávol vordado,quo se apresontará com uma qm

vidente claridado no que for exposto nosto capítulos

Aqui apresontaremos,brovemante,a natureza da gucrrã c as causas das guerragi

A LATZUREZA DA GUERRA

12 -A guorra & um fonomono oxclusivamento humano.0s animais inferiores combatom
com o calor da excitazão sexual;matam devido à fomos ocasionalmento por prazer

Entretanto o quo faz o lobo quando come uma ovelhaum gato quando joga com um camus
dongo,assemclha=so tanto a uma guorra como as caças a,4º008,c00lhossperdizos do um
caçadors 4

Do mesmo modo,as brigas ontre cachorros osfomoados,ou ontre outros animais;sao

como si fossem richas domésticas c nadã tem que haver com a guerraçça qual 6

matança em massasorganizada com todo sangue frios

Alguns insectos quo vivem om sovicdade quo vivem cm sociedade vão & luta ostá

cortosorganizados como ox.rcitos, porém seus ataques ostão sempre dirigidos contra oujres
fras cspócicse Ê
O homém é o único que organiza matanças om massa entro a sua prófria espócics

2º-Alguns biólogos,ontrc os quais Sir Arthur Koith 6 o mais distinguidoostimam
quo a gucrra atua como''uma tusoura do podar a naturoza" assegurando 8 sobrevivência

dos mais aptos ontro os indivíduos o entro as naçõos civilizadas E
Isto é oviduntcmento um absurdo 4As guerras tondem a eliminar os jóvons e os fortcs

o pordoam os enformoseNão há razão alguma tão pouco supor que os povos que têmcívie
lizações tradicionalistas do violchuia o boas tucnicas gucrrobrasssejam suporioros aos

domais povose :

08 80208 humanos mais ostimávois podem não ser necossariamento os mais aptos para asg

guorras Em resumo,podomos dizor quo do ponto du vista do indivíduo a guerra 6 ne
seleção invorsa=o que no quo so 201020 8 nações c aos povos,a seleção é purament

casual, dtorminaião por algumas vczcs a sobrevivência dos povos guerreiros ou O [oo

mínio o assggurando outras vôczesspelo contráriossua dostruição e a sobrevivência
dos menos guerrciross - -

3t-Existom hojco algumas socivdadus humans primitivas=a dos esquimôs,por exomplom

para os quais a guotta 6 algo desconhecido e até incocobfvclLeSem dúvidaçtodas as nam
çoes oivilizadas são 102201288 4 intorrogação 6 foita si 80 dewe estahclocer entro

a guerra o a civilização uma correlação 12071560020
Os testemunhos da qurquitotura parecem indicar a conclusão que'a guerra aparec:u em
um determinado morunto da história das civilizações primitivase

Existom razões cm supor quo a aparição da guerra estuvo ligada com uma transe
formação brusca da consciencia humanas
Como sugero o doutor JeDeUnwin,osta transformação brusca da consciencia humanaspo

do ostar relacionadpcom. uma abstonção sexual nas olassos dirigentes das sociedades
guerreiras.O sintoma arqueológico desta transformação consiste ma apafição roeponti-

na do palácio reais e monumuntos funorais muito trabalhados.

4 aparição da guerra parcce estar ligado com a subida ao poder de govomantos

presunçosos, preocupados no afã do dominação pessoal c d.. sobrovivoncia pcssoal pose

torior à sua própria mortos

Hojo em diasem quo as considerações do ordem ccononica parecom supromassidéias
do gloria c do fama imortal ainda formontam nas caboças dos ditadores o dos gonorais

e dcsemponham um papcl importanto contro as cousas das gucrrase
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42As distintas civilizaçõos do mundo tom tido roaçõos fundamentelgonto distin-
tas om rolação a guorras x

Façamos sobro osto rospito uma 6000898080 sobre a posição quo adotarem os chis
noseso os hindus com a dos ouropousi :

Os ouropeus tem sémpro vonoradas os horóis militaros,e desdo aparição do Crise
tiniânismo,os mirtiros Nao assim os ehinósos.0 sor humano idealjdoto seguir os modo-.
los propostos por Confúcio,o homem justojrazodvol humano o culto,que vivo em paz ,
dontro uma sociodado harmoniosa o oxdonhda 4 se

às doytrinas de Confúcio dissb Nat ,'obam, froforem uma sabia prudencia aomos
ro,valor fisioe o declaram qué o 8062121010 da.vida consumado antos do tempo 6 1
proprio do um homoh 106101080,"

À nossa admiração 011200180 horoísmo o velo martirológio criou cntro os ho=
mens um tondoneia do crar que uma boa morto omais importante que uma bog 71-
68,0 0 ‎טמ largo caminho do loucuras o do crmons podem sor redimidos por um so
ato do coragom fisicas ,

à O misticismo do Lao Tse confirma o complota ,o racionalismo do Confucio.0 Tao
e um prineipio cosmico otemmoquo no mesmo tempo e a oxigom primoira da exis tenela
do indivíduo. $
Os quo quizorom vivor om harmênia com o Tao dovom rofroar sua arrogancia,o conceito
de sua priopria importencia o su» agrossividado,o dovem cultivar a humildado e doe
volvor o bem palo-mal, 1 ‎ל

* Dosdo os tompos do 0022010,08 100848 08120808 tom sido osseneialimento pasifis-
%88.08 poetas curopousglorifisaram a guerm «Os toologos 60‎ע00608 | enson=

- traram jústifiontivas para as porsoguiçõos religiosas 0 para as agrossõos naeio-
1nalistase

Não tem ocorrido o mosmo na China.0s filosofos chinosos o os poetas chinosos tem
sido quase todos anti-militoristas. |
O soldado considerava=so como uh sor inforior o qual não. podia-se colocar ao nivel
o um orudito ou um funcionário. 2 j
uma tragedia Ba historia quo a civilização ocidental: tenha ropresentado para a”

China a militarizâção progressiva do um cultura quo duranto quaso três mil anos pro-
dicou o idohh do pacifismos a
A conscrição foi imposta om 1936 para uma grando quantidado do chineses co atualmon-
to exibo-=so o-soldado para a-.admiraçao dos demais. .

Cômiea, porém sugestiva ,0808 transcrição do Now York Times,ao dia 17
de junho dx 1937:"Sin Wan Pao,o diário escrito cm chinôs mai s importanto do Shan-
gni,aconselhava 'hojo a Adolf Hitler c a Bonito Mussolini,a seguir ô exemplo do
goneral' Tang Son..gonoral om chefo o comandáânte do 20º exorcito na província de
Schowan,O goneral tôm vinto o sois esposas". "Com somohto quarênta anos idado,0 80=
noral tom um filho paro cada um dôs seus anos",dizia o diario."ê goncral implantou
ui adostramento bilitar tomplota para os seus vassalos,4 família dispoo do um camã
PQ de manobras exclusivo Quando chogam visitantos,0s jovens Yang oferócem uma reeop-
980 militar o desfilam dianto sous hospodos com uma porfoita formação.

Causa riso porém 6 8 tristo roalidado de General Yang o os qua ronto rmpquenos
Tang,om sua formação militar,saq um sintoma grotosgo do novo ospírito ocidental da
China,quo hoje dando as costás a sabodoria do Confúcio o do Lao Tso,dispusergm-so n
seguir o militarismo curopoue .

% 1

O pácifismo da Índia tom sua mais complota exprossão nos oxsinamentos do Buda.
O budismo, como o hinduismo,prodica p "ahimsa",o quo signifiea tmtar sem madado a
todos os soros vivos. - 2 ּ E

1 8 : : : alChegam mesmo a proibir aos leigos que empregameso em qualquer ação na qu

haja a ‎ל ou venda do armas,ou senatr praças, como participar nas matanças

de animaiss ! : :
‎ו todas as religiõos do mundosa budista é a unica que propagoueso sem recorrer

. . . “-

a Porseguições,a consura,ou inquizigno.

 

 



“a

- .

“Do todos es tes pontos do vistasyseus atos são suporioros. aos da Eristanda -
do, Para os budistas a colora o sompro incohdicionslormto iznomiosa.Para os cristõos

08008808 ‎תא idéia de indontificação a Dous com Johova,oxisto uma tal coisa como "8 jus-
ta indigãagao". Graças a osta. possibilidádo do quo a indignação pode serjustaços eris-
toos sompro pudoram oncontmar motivos pera justificar sous atos do guerra c para com ter
atrocidados das mais horrivois. 6 EM , ‎י 2

intorossanto quó tonha havido a vossibilidado dastros principais civilizações
do muudo toromadotádo tros atitudos diforontos om relação 8 guorra,o que prova quo: ve . ,

não 6 ‎מת68םהצוגעהב. 8 nossa atitudo gtual cor rospoitoà 1108 :
Aoxistoncia da guorra o a das: nossas justificativas políticas ou ideológicas da 'guorras
não são mais do quo oram os duelosdo origons soxuais tão comuns na Europa no princípio
do socúloatual co tão raros Agora. , ₪." .
à malcabilidado da naturcaza humana c tal,quo não ha razão rara que si o que assim o
desojamos o nósdispomos a trabalhar no sentido convenionto,nos nos livraremos da guore
ra tal como tomos nos libortado da fastidiósa nocessidade do come tor um'crimo passional,
cada: yoz quo so doixava soduzir uma osposa uma concubina ou uma parentos.' , |

guorra não o uma loi natural,;nom siquer uma 101 da natureza humana,Existo por-
que às homens a desojom o sabemos assim nós onciha a história;a intensidado dosto desojovariou do zoro absoluto ao maximo frenosi.No mundo contomporrahoó o desojo da guerradifundiu-se amplamente e adquiriu um grau olovado de intensidados .
Porom nossa vontade mantemeso ato torto ponto livre; podemos desojar doum modo distine
to do quo dosojamos hoje.Não é sumamento difícil mudar do idóia sa rospocito dos nossos
desejos. Agradocomos as menoros migal has do alonto nosto sentido.

x

54583483 8 55932 8

“À guorta oxisto porque ha gente quo a 808038 ‎:וגסש quo oxista a guerra por divorsas
4 .

1-8 muitas pessoas aos quais a guorra 1208 872888 ‎,קסע082600400גס 88 8088 -
ocupações om tempo de paz são humilhamtos o frustadosos o tom simplosmento um caras
tor nogativo o aborrocodor.- 1 :
Nos seus ostudos rolativo a suicídio,Durkhoim o mais rocentamonto Halbwachs,:demons
traramquo q Índico do suie dios entro os não combatontes tendo à diminuir duranto
os tompos do- guerra chegando ato dois torços do sua cifra normale
Esta declaração dovo atribuir=-so as soguimtos c 188 81.
4 simplificagão da vida nos tompos do guorra(o índieo do suicídios cm sociedados mad
is comploxas o mais clovada o ondo a civilização alcançou grandos progressos ).
A intonsificação dos sontimontos nacionalistas lovado a tal ponto quoa mioria vive
em um ostado de entusiasmo cronico;a vida duranto a guerra adquiro importaneia e sig.
ficação do tal modo,quo o trabalho mais aborrocodor onobroco om seu caractor de |
"trabalho de guorra",a prosporidade artificial quo sobrovom ao menos por ‎שמ tompo,
devido à expansão dá industria belicnsa maior liberdado sexual que sobrevem sempro
roclamad por uma sovicdado na qual todos ou alguns dos sous manbros vivom constante
vento sob a amoaça da morto repontinas ,
Agroguomos a tudo isto o fato da vida om tompo do gúprra ó(ou foi pulo menos) suma-
mento atraonte polo monos durante os primeiros anos « 4

Rumores;corridas,tumultos,ê os diários complotos o ropketos do notícias das
mais inonentos como emocionantes.
Dosdo modo eram oferocidos a todos o bodor do gézar substituitivamonte c de segunda
maq a oxperioncia excitanto da guerras. E 2 :
Ato o fim da ultima guorra(1ºgugrra mundial),os não combaténtos não correram grandes
perigos fÍsicos salvo em torritorios ocupados cfotâvamento. |.
Em qualquer guerra futura e ovidento que torão quo esta expostos a porigos quas
tao grandos como os que tinham que carrogar os combatentes É
18%0 10110828 em uma tondencia que diminuira o ontusiasmo dos não combatontos pola
guerra. 7

Duatento a última guogra uma proporção ostimávol do combatontos vodiam apre
clar matorilamonto,aposar “do somonto istosalgumas das fasos. la guoram, Dois assim
Podiam oscapar das aborrocodoras o ombrutoscodoras rotinas do tompo da paz,o oram
gratos mosmo quo pagassom col o próço da molostia ‎א" ou com o risco da morto o
‎ג E | ‎ו e A

O

E a / / |
E possivel que Os carastoros do qualqãor guorra futura torngn=so tão ospantosas, que

ato os mais ayanturoiros o coibativos choguom p odiar o tomer o processo de combater
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Enaquanto isso todos os governos estão atitamento empenhados em fazerum 0‎ש008-
" ganda sutil,que esta dirigida consta possiveis inimigos,;mas nunca contra à guerras
Advertem seus suditos de que serao bombardeados por aeroplanos: inimizos,persuade-os
a fim do obriga-los a adestrar-se om exercicios de proteção contra"raida" neroos;pro-

* clamam a necessidade do amontoar quantidades onormes de armamantos.com 0 objeto de
contm atacar o cobrar "olho por olho",o invostom nestes armamentos somaã quo na maior
parte dos paises equivale a metade ou. quase o conjunto das rendas ngcionsise
do mesmo tompo, fazem tudo quanto possivol,para diminuir os raidas acreos.Fabricam'

. milhoes do mascaras contra os gazos,sabondo que todas estas garantias são falsas .
Todos os osforços dos governos, repito, estao dirigidos em fazer propaganda contra os
inimigos o a favor da guorra,contra os que tratam de dizer a vordado 8060208 ‎ס 6
o os efeitos das armas novas, favorecem a fabricação do tais armas sempro em quantáda-
6085 : .

Hã dúas razoes quo possibilitam pare que esta propaganda tenha exito 000 00-
tem, ,
4 primoira-est& “xposto acima do quo múitos nao conbatehtes o alguns combatohtes en
contram nã guorra o alivio ao todio dos dias depazo ‎ג
A sogunda:-uma das causas principais da guerra O o nacionalismo o o nacionalismo 6 1-
monsamento popular,por quo satisfaz psiquicamonto os instintos 1
Todo nacionalismo o uma rotigião idolatra om quo a divindade co o estado persônifica-
dosropresentado por sua voz,em muitos casos, por um roi,ditador,máis ou nonos endousa-
do. : - 0 Ei
Partieipar na nação divina é considorado” como conforir uma corta proeminoncia mística
Assim,todos os "Ingloseos do Dous" são suporioros asfraças monoros” quo estão fora da
loi o-cada 'ínglos do Dous" tem títulos para crexl-so suporãor à quâdquor dos membros
da raça inforiorsassim tratando a si como o mais rico,o mais dotado,o mais ântelizato
o mais santo,otc. .-

Qualqugr homemquo eron ,com bastanto força ma idolatria nacional ista, podera
rotobor atravos sua fe,uum antidoto ate contra o mais agudo complexo do inforiorida-
ns 8

Os ditadoros alimentam as chamas e rocobem sua recompensa na gratidão do milhoes da
.Possoas paraquem o convencimonto de que participam na gloria da nação divina alivia-

"os das sensações quo os corroem 6 que nascom da sua propria pobreza, sya pouca impor-
tancia social ou insignificancia. ' |
À propria estimação tem nor" Gomplernto 0 dosprezo dosdomais,A vaidade,o orgulho en-
gendram o dosbrozo 6 0 0410‎,ע0ע6מ₪ 0 808502620 0 0010 880 0006008 0%01%82%08 000 08%1-
mulgm a zento.0Os fiois de uma idolatria nacional gôzam somente sentindo o fostimulo"
de odio 98 desvrezo dos fieis das outras idolatriaso E
Pagam costas emoções sob o preço do tor que proparar-so vara a guerra,derivado do ódio
6 6008

“Na maior parte das vozes,em circúhstâncias normais ,a mabor parte dos homens
e múlhros conduzem-so do uma forma toleravol, q
Isto sugnifica,que tom quo contor diversas vezos seus impulsos gnti-sociais ,88%18-
fazom substitutivamonto estos impulsos ow fikmes,em cronicas que'roforem-so a gaggs-
ters,piratas,asSsaltantos,nobres doscarados «” coisas semelhantes. -

4 nação persohifica da 6 divina quanto ₪ agnitudx,podor 0 ‎ם1:8 0
mística porom qmenos quo humano quando refero-so go sou caractor moral.
À etica da politica intorracional,o pregisamonto a dos gangsters.0 cidadão oxemplar »
Podo entrogar-so aos substituitivos da ctiminalidado não somonto nos film s,como tam-
bzom no campo da política intornacional. |
4 nação divina,do quo missicamonto participamos provoca o engana 10 modo tal quo mui-
tas possoas satisfazom silas baixas inolinaçõos quo gorajrnto são roprimidos,
-A nação 6 uma divindado ostrânha, Inpõo dovoros dificois o oxigo maiores sacrifícios
O ama-so oxatamonta ‎ססע 58806 2 é
Porem tambom, soryy do 80881080 908 olomantos baixos da natureza humana o por quo os
“homons é as mulhros gosram do poder encontar uma desculpa aós sentimatos do orgulho

. º odio, por quo anseiam gostar dos prazôros da cririnalidado,
Estas causas avima mencionadas são as psicologicas;ou para'ser mais oxato a atmosfera
psiquica de fundo cujo oxistoncia pormito quo haja a guerx,  
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às causas imediatas da guera são políticas 8 financeirás como forças impessoais

e estranhas 80 campo da psicólogia e que atuam do um modo particular e que e distinto
entre todos os soros humanos, 9 /
Com o proposito dê proceder uma classifiemlção resulta ser convenianto mostanr as
suas desvantagens.Somos capazesde concobor a "politica o os "oconomistas"como for-
ças impessogis estranhas ao campo da psicologia,squo atuam de um modo que lhes 6 pocú
tãar oc que o distinto dos sorces hymanos, 2 ₪
âssim como os costumes er homens e suas condiçoes de vida são impostas pelo meio sos
cial quo o rodeãa,a política 6 8 finonças possuem somento uma autonomia rotativa;
Pois onde que existo uma organização social,os individuos tondom as funçõos destes
mecanismos. : Ei

3» A primoira das causas políticas da guorra 6 8 própria guerras
itas guerras tom sido empreendidas Bntre outras razoes,para apoderar-so de um terri-

torio valiososdo ponto do vista estratogico ou para assegurar uma frontoira Aatural
oguaoquivale a dizer uma frontoixa na qual o facil dofondor-se ou ntacar-so.
às vaatagons do caractor militar sao quaso tão aprociadas »0r aquolos que governa
as nAg00s,como as do caractor 000200108. possossão do um oxortitoçdo uma marinho ,do
ume- fróta 80208 constituo intrinsocamont o uma razão pra lang r-so a uma guerras
“Famos que cmorogar as nossas forças"o o argumonto dog militoristas,"com o objetivo
do oncontmarmos om condições do omprogar molhor ra próxima voz".

Podemos considorar com toda justiçasnosto lugar o papol quo dosomponham os axma-
montos como causa de guorraso É :
Todos os homons do ostado assóguram quo os armamontos d: sous respocfivos 8 não
tom outro fim quo o5 ‎א mosmo tompostodos es homong docostado 61508 quo a
oxistoncia do ummamentos om paisos ostrangoitos sconstituo por si so razão para quo
So Acurulem novos armamentos no sou proprios 1 1
Todas as haçõos ostão tomando incossantomanto modidas dofensivas câdavoz mais apor-
foiçodas para” contrabalamçar ad modidas dofonsivas cada voz mais aporfeiçoadas das
60081851 ,
à corrida armamontista soguiria,ad infinitum, si não fosso inovitavolmanto o invarie
avolmento o caminho para a guorrãe ERA
Osarmarontos lvam pará gâúorra por duas razõost 2
\ ‎עע1מ0128 o a psicologicacA oxistoncia do armamontos dgntro do uma nação , causaria
junto aos vizinhos tomoros, suspoltás ,rossontimantos o odiosfim somolhate átmosfera
qualg or»disputa so onvonona com 4802110800 0 01008 8 sdr um "casus bolli"”,

À sogunda é do ordom tócnicacOs armamontos envolhecem logo hojo em dia e cada voz

mais acolorados. 2 É à 2
Com o grau que bbm alcahçado o progrosso' tocnálogico,um aoroplano pôdendo estar fora
de uso om um par de gnos,ou talvoz menose :
Isto quer dizer, quo o provavol quo - para um país qualquor,oxisto um mo cento em
quosu? oquibo osteja dofinitamonto suborior 88 400813:4 À
Em pouco tempo gsta superioridade desaparecora o 8 2 tora em pensar como desfazor
do sua equipó ja ontão antiquada o encarar uma nova igual ou molhor que a nova equipo
088 ‎ו [o ,

tag grando o esforço £ínancoiro quo requer esto processo quo somente aos mais rica
e possivol aguardar por nruito tompos d
Para as naçãos mais poros, torha-so osto meio praticamente impossívol.Por isso pam os
Errata pobros existia somproa tontação forte om declarar guorra duranto um brove *

0Periodo em que sua propria especialização ,ilitar ostoja suporior nos dos sous rivais.

À circunstancia om uma grando proporção dos arrnrmntos sejam fabricados por ombr -
- sas particularos o o fato dostas empronsas terom intorossos do caractor' $inancgiron
"om vondor armas do guotra aos sous govormos ou a govronos ostrangoiros.o tambaéy das
outras causas da guerras

à Qu ás7 sorom foitas com o propósito do propagar yma cronça 201161088 ou
+ àum srodo políticos \ 4 a

às inyosõos mahomobanas.as Cruzadâs,As guorras do Rokigino,As Glorras da Rovolução
7286088 , 8 ultima guorra civil ospanhola.sgo todos oxerplos do quo podemos charar do
guorras idoologicas.
-“Vordado O,quo fizoxam ostas guorras ideológicas influenciado por considorações doa our

,

xo caxaotox isto q sonhos do xiquozas,dosojos do 10210 ‎סט 600  



..
-

Porém om todos os 00808 ‎?6ע8מ 60 suma importaúcia as razõos idoológicas«Si nad
houvosso oxistido o dosojo do propagar uma hova fo,ou do dofndor a outra quo ja oxise

tia,ostas guorras não tor-so-iam roaizados.
Adomais a luta nao toris sido tão cruonta coro goralgonto foi,si os combetontos não

208808 3882128808por uma fo roligiosa.

O desbênio da Dropaganda nacionalista modorna,consisto transformar o afoto normal do he

Eromem dos “80 patria om gonoxação oxcluisiva o foroz da nãção divinigados 2 ;

Às disputas ontro naçõos,osta comoçando a tomar esto aspecto infloxivol e fanaticosque

foi caractorástico om oras passadas das tolaçõos quo tinham entro 51 08 800%8‎ע108 8

distintos grupos 2011010808 0(

S-Muitas guerras tom sido foitas no passadoytão somente pela gtória que aportava.”

Ponsava=so geralmente quo a gloria pertencia ao chogo do exercito,ad roi sou amos

Os monarcas assírios combatiam pola gloria,assim tambem Aloxandro,vomo outros tontos

reis o senhores foudais,nagsim o foz Luis XIV o outros monarcas do socúlo XVIII,dosto
modo comportou=so Napoleão o tal-o provavolmentoe o desejo dos ditadores modornose

Nos paísos quo estejam sovernados por um 86 homém polocado à frento do uma oligar-

quia militar0 sempro O perigo que a vaidado posgola u 8 8060 do gloria possam

servir coho movois que lovasso seu pais om uma guerras o ia

6-1 glória considega-so um atributo dos réis 0 8 generais; porém nam sempre pertenco

a oles,nemsompro o de cars tor oxclusivo. | :

Naguoles paisos gujos povos estojammovidos por fortos sentimentos nacionalista s, pod c=

so concobor a gloria como algo quo portence om certo grau,9 todos os membros da com

munidado. ,

Todos os inglôsos participam na 210218 dos seus monarcas Tudor;todos os framcosos

a do Luis XIVo po :
Duranto a Rovolução Francôsa tontousso doliberadamonto popularizar a gloria,recorren-

40-30 8 propaganda sfalada-ou oscritas , ' :

à imprensa,o radio,o cinoma,oolocam a glória nacional ao Aleanco de todos«Quando

as coisas ahdam mal no látorior o o povo começa 8 quoixar=s8,0 ditador gasta sempre

tontando componsar-lhos, proporciobando-lhos alguma glória oxtorior.à glória ora ane

tos muito mais barata do quo 010, -

Por outro lado na ‎שדל chofo ditatorial da guorra não tinha quo contemplar

a opinião publicasgto ofdo

é

hojo obrágado 8 808%8-18 0 mais absoluto dos ditadoros

modornose À razão O simplos.Antós da maqiina,a dibrica do gloria consistia om um po=

queng, oxorcito do profissionais», onquanto quo 8 batalhas ronlizavap-so a distaúcias

razoavois dolugares povoádos,o novo não sontia=so muito sôlidarizada com esto Pequeno

oxorcito do profissionais,sous sofrimntos não os atingia possonlmonto o quando 10-

gravam uma vitoria não havia logicamm to uma conquista do cargos 60>

Hojo om dia todo homem devo prostar sorviço militar o os aviõos fizoram da 6

guorra um avontocimoúto tao porigoso para os não combatentes como nara os que estao

na fronto da batalhão 4 :
Todos devom contribuir pelo proço dá gloria;a guerm afota agora a todos os homens,

mulhoros o crianças da colotividado, ‎יוו 7

O custo do homens o em dinheiro de uma guerra modema e tão grando,ospalha=se tao

extonsamento, sous ofoitos sobro a opinião publica o a ostrutura 800181 880 tão impos=

sivois do cglcular quo msmo os ditadoros antos do lançar os 80088 duvidam a

não sor quo vejam afetados "a honra nacional" o osfintoressos vitais" c

Os armamontes do século XX constituem uma segurança contra a guerra requer 0

trivial.Poxem por outto lado asseguram da forma mais absoluta,quando estejam em jos

go "interosos vitais"! chonra nacional"e ontão a cuorra que for consequente tommara

o caractor destrutivo som precodontes. . ;

x Entro as causas ecoromicas da guorraça primoixa em ‎ו histórioa consis-

ia no dosojo do uma anção apodorar-so do torritorio fortil que portença a outra.

Hitlor,por exomploçdociata va que'os alomãos nocossitam mais torxritorio vara podor

acomodar scu excosso do população.
Si a Alemanha 6 8 Russia chogassem ‎,ה uma guerra soria polo monos om farto mara

satisfazor uma ansia real ou imaginaria do maiorou molhor torriórios.

Nos torpos modornos as gugrras tom sido foitas,nag tanto para obtor torzas foytois

coro vará possãir o0 do controlo das matorias primad indispensavois as in=

- dustriaso
,

Os riohorais do forro dá Lôrona foram'o pomo do dis córdia entroa Frença 0 8 )16-

manha As atividados japónosas na Mandekúria o na China do Norto podom sor assim

- nxnlicados e reislmonto-  



. 8-00 ‎ףטטיג 00 8traz ato uma das zcausasmais importanto da guorra-a Ântriga

Uontro de cada nação ,por minorias politicamento podorosas,em defesa dos seus intorossos

e privedos.Dosdo oeste ponto dovistas, são os Pioros,ou como 80 40180 os mais notávois dôlis

quontos, estamos rofogindo-nos nos fabricantes do armamontos.
Paroco-mo dosnocessario citar fatos o 8688 ostão claramonto oxpóstas em um bom

- numexo de livros;,do folhetos tom documontado s e facilmonte acossíwis.

Basta oxpor as seguintos o simplos|zonoratizações.As' guorras o suas  proparaioõos

são uma fonte de benefício para todo o fobricanto 685
Quanto mais so arma uma nºção,maúores sorão seus ganhossPog ússo estão sempio tentando

fomentax os temores de guerra,a incitar,os governos contr outros governos,a usar todos
os meios ag sou alceanco,desde as inovagões ciontificas ató a propaganã patriótica com
0 ‎ל de afuguontar qualquer osforço que se faça em prol do desarmamento;

Os testemunhos historivos domonstxam quo os fabricantos ào armamontos tom sucumbido com

/ demasiada froeqhencia a esta tentação. -

Um dos pontos que figuram no prograha de todos os. par“ idos da esquerda domundo,

ea, nacionalizagão da indústria 488
Ate certo ponto todos os 8 tom iniciado a fabricagão de armasoPois bem,a naciom

nalização completa da industria do s armas,causara seguramento uma 8 consgquencia-a-
iviaria os governos das influencias do capitalistos sdeialmente irrxesponsavois;cujo

único interesso consiste em ohtor 2281008
Porém os armamentos continuam sondo fabricadas; qualquer quo soja a norma do fabrican-
to,Um aoxopláno quo provenha do uma fabrica do 088800 2000 ma tar taútas mulheres e
crianças quanto um avião do uma fabrica quo portança a um capitalistas
380 fim dos armamontos quando fossom fâbricados polo Estado pádora servir do
justificativa o ato corto ponto legalizas uma :pratica abominávol por naturôza»

Aquola parto do povo quo não rofloto podora chogar a exer quo 6 digna do respeito uma

indusbrit do armamonto so

&

» abolição total dosta indústria nas mãos ãos phrtloúláros,soria prejudicial
pois toxnar=-so-ia mais difícil o problema do quo ja erpois o podar que exerco o con-
deccomploto da fabricaçãodas armas;áôharia ropugnanto Abandonar somelhanto instru-

- to de tirania» Pois toda a industria do ármamontos racionalizado, torna-se procida-
aa um instrumonto de tirania.om potancias: ; .

9 Estado 8 sompro mai s poderoso do quo ‎ייסמ particular istô 6
o pessoal de” industria do armamontos totalmento naciofializada podora * sex transforme
às em uma espôcio do oxercito tocnico indopondonto do podor oxocutivoc

Os fabricamtos do armas não são os únicos moresdoros do moxto,de uma corta

manoira, todos 08 020000080 008 onquanto votamos em govemos ' 0808508 8

impor quotas 6 diroitisdo importaçãosatg toloramos politicas do“ronzmamonto ato quando

comsetimos imporialismos economicos, pol ticos ou militaros dos nossos proprios paises

e comportamo=ays injusteméntô na ‎ל vida próvada ,ostamos contribyindo em Pequena par-

008 a acorcar do uma guorra,

“Arosponsabilidado do rico o do podoroso são maioros sem ombarso quo do, homém

comum, por quo sabem mais claramonte o quo ostãio fazondo e tom provoitos pocuniáriose
Menos ospotacularmonto nôcivos que os fabricantes do azmas,porea na renlidado aponas

monos culpados, são os ospoculadoros quo omprogam ₪010 imporiaiistas por que lhes' pero

mite obeter intoressos eeyadíssimos invertendo sous capitais em países atrasal os.
À nação como conjunto. Suas colonias podem não dar=lhos benefícios a eto podem xo

Suitazmites custosas.Porém para as minorias políticomente podorosas,financistas com a

pitais para invostir ou industriais com oxcósso do morcadorias para colocar,estas colo
2188 podem-lhos ser uma fonto do benoficiioso -

Emprogando com ‎טס sous“rocursos,0s capitalistas dis paçóos altemonto industri-
alizadás,ontabólam pox.suapropria conta roclamaçõos aos paisos nominalmente indopen-
dontes. Estas zoclamaçõos são explicados como sã 10880 das suas rospoctivas naçõos 0
as quorolas entro os ihtorossos financoiros afotados ptransformam-so em probemas de

9 rotaçõos ontro ostados,

k paz romundo tom sido posta froquent emontg em'poxigo,so com o objetivo de podorem enz
24010004 um pouco mais 83 magnaitas de potrolcos

. Inocontos ou ignotantes muitos dos loitoros do diários ostão convencidos do qu os in»

torossos dos ricos são rcalâmento o5 intorussos públicos o indignameso quando estes in
rorossos estojam ameaçados por vm, potoncia ostrangodra,

2 “
vesaz da contradição a qrinino pública rcclam” a protoção e sentimos i:vto como uma ex

: pc asno rorulna dns emoçoos das nessas:



 

 
 

   
 

  
 

 
   



t
e

LIBERDADE oU MORTE
.

Bertrand Russel.

Patrick Ienry,patriota amcricamo quo so dostacou: durante a
Guerra da Independencia é hoje lembrado, principalmente,pcla sua exclamaçãoYDememo a
Liberdade,ou Morte"..Na bôca dos anticomunistas fanáticos,isso sc convertcu num slo=
gan que pretenda significar que ummundo sem criaturas bananas seria proferfvel a um

“mundo comunistasTal tomo Patrick Ilonry o dissesno ‎יו tinha significado in-
teiramento diferontoeDfendia 81c uma cusa justac,dovido hostilidado'britânica,essa
causa não poderia triunfar sem que houvegso fondo de vidas americanassPor68
sua morte poderia provotcionar liberdadejEm tais circunstnciagora perfeitamente jus-
to seu lema fosse aprovados

Quando, porém,8sse lemá é empregado para justificar um guem-
ra nuclear,a situação é completamente diversa«Não sabemos quais sériam as consequên-
0888 de uma guerra nuclearePoderia ser ela o fim da espécie humana s;Podoria ter como
resultado apenas a sobrevivência de uns poúcos bandos dispersos de salteadores nnáx-
quicos,num rundo que houvesse perdido toda a sua coesão socialePoderia nas melhores
circunstancias imagináveis,resultar om duros despotismos govenmamentais, comsevero
racionamento de tôdas as coisas necessárias À vidaIlerman Kahn,que procura justifi-
car,em certas circunstâncias,a guerra nuclcar admite,que na melhor das hipóteses ‎ע6-
sultaria naquilo que 81e chama"socialismo catastrófico";de modo algum seria a liberda-
de organizada ,tml como Patrick Henry desejavas

* Morrer por uma causa é nobre,so a causa fôr bda e » e”
morte puder favorecô-laSc, poíóm, fôr praticámonto certo que nossa morte nada adianta-
rá,nosso ato não revelará senão fanatismoe-sso so torna paroaaa óbvio no
caso daqueles que dizem explicitamonte proferkr a extinção da nossá espécie a um
vitória comunista,ou altermnativamente,a uma citória anti-comunistasSupondo-se que o
comunismo seja tão mau quanto o afirmam os sous piores inimigos' ,sefia obstanto ,pos-
sivel que se verificassem mehhorias nas gerações subsequontes «Supondo-so que o antô
comunismo seja tão mai mau quanto o julgam os stalinistas cxtremados,o mesmo argumen-
to se aplicasllouvo no decurso da histfria,muitas tiranias horríveis ,mas com o tompo
foram solas roformadas ou extintas Emquanto o homem continuar a existir ,a melhoria
é possivel;mas nom'o comunismo nem o anti=comunismo poderão ser edificados sobre o
mindo de cadávores.

Uma das coisas modonhas de armas nucleares 6 que,se ompregadas
em grando escala, causarão imenso dano não só aps beligerantos ,como também ,808 ‎תסט-
tros«Os neutros têm,por consoguinte yo direito elemantar do preservação do sua 226-

pria cxistencia,ao tentar impedir uma guerra nuclcareQualquer que solja o odireitoJUS
um país possator do preservar sua própria forma do governo om face de uma oposição
estrangoiraçnão lhe assiste sdentro de qualquer espécic dc justiça,o direito'de ox
torminar muitos milhõesdo indivíduos qa Sunga mantor=-se fóra, da contond” e

‎יא
. ‎לו

que dizem! Vauerra faz parto qu nuturezu humana,o bãoא08‏
so pode modificar a natureza'humanaeSce a guerra significa o oxtermínio do homem ,dom=‏
vomos suspirar o resiganrmose' Isto É sempre fito por aqueles cujo súspiros são ‏-2126
critasel inogêvcl que existem homens o nações sobre os quais a violência exorvo sodu-‏
gãopfias não existo nada na natureza humana que torno impossivel refrear tais homens‏
e nações Indivíduos que têm queda para o homicídio são rofreados pela lei criminal‏
e a maioriasdontro do nós,não acha a vida intolerível por não nosser permitidocom ‏*

é vcrdade quanto ao que se referó a nações, por menos invli.תספתס‏moter asssanfiinad‏
nados que os fomentadores de guerfas se achem cem ddâmiti-los À Suôcia,desde 1814, jam‏
mais se viu envolvida num guerras! nenhum dos suecos que conheço jamis revelou qual-‏
quer sinal de sofrimento causado por instinto frustrado devido à falta de guerras‏

Há muitas formas de competição pacífica que não duvem ser deploradas
esnetas,ps instintos combativos dos homens podem encontrar|tlana satisfação.is conten=
das plíticas,noum país civilizadosdespertem;não raro,questões que conduziriam à guore
ra,se ocorressementre nações diferontos«



 

Os políticos democráticos habituam-se às limitações impostas pela Jléi,
Ocorreria o mesmo nos assuntos intemacionais,se houvesse uma maquinário política deso

tinada a solucâonar disputas,e se os homens se tivessem habituado a respeitã-la «linda
não há muito tempo,as disputas pessoais eram,com frequencia ,resólvidas por meio de
duelos,e aqueles que deféndiam a prática de duelo afirmavam que sua abolição gela cpn-
trária à natureza humanacEsqueciam-se,com se esquecem os atuais defensores da guerra
de que aquilo a que se chama "natureza humana" 8 essencialmente, resultado do costume
do tradição e da educação e,de que;nos homens civilizados,sómente uma minúscula fram
ção é devida ao instinto primitivo «Se o mundo pudesse viver,durante umas poucas geram
çúés ,sem guerrasa guerra acabaria por parecer tão'absurda como hoje nos parece o duem
loeRestariam sem dúvida,alguns manfacos homicidass

DB CIENTISTAS EA BOUBA AfOUNICA
me -- ‎ל ms uma =|

E O Dr. Linus Pauling redigiu uma petição “as Nações Unidas
esta petição dizs

à "Nós,os cientistas baixo-assinados,insistimos quanto à neces=

sidade de que se faça prontamente um acôrdo internacional tendo em vista cessar as ex-

periências com bombas nuclearess

Cada éxperiência com bomba uumenta a carga de elementos ra=

diotávos em tôda aparte do mundoeCada aumento de radiação causa danos não só %8

das criaturas humanas em todo o mundo com às cotas de plasmas de germes humanas pten-

dendo a aumentár o número de cr. nças am todo o mundo que nascerao em gem

raçoes futuras.

. Enquanto tais armas se encontram nas mãos de apenas três

potências .6 ainda factível que se chegue a um acordo quanto ao seu contrôle «Se tais

experiências êontinuarem ,e a posse dessas armas se estender a outros governos 40pe-

rigo da deflggraçãa de uma catas trôfica guerra mundial ,dévido à açao imprudente

de algum lider nacional irresponsável, será muitissimo maior»

Um acordo internacional,no sentido de se pôr um fim às ex.

periências com bombas nuczeares ,scrviria,agora,como um primeiro passo rumo a um dem

sarmamento mais geral e à abolição final,efetiva ,de armas nucleares sevitando a pos-=

sibilidade de uma guerra nuclear que seria uma catfastrofe para tôda a humanidade,

Temos em comum com os nóssos somelhantes profunda prepcu-

pação peto bem-estar de tôdas as criaturas humanassComo ciontistas temos conhecimen-

to dos perigos que isto encerrac e,por conseguinte ,da responsabilidade especial que

nos cabe de fzer com que se conheça tais perigoseConsideramos imperativo sejam toma-

das medidas imediatas no sentido de se conseguir um acordo internacional que ponha fim

às experiêhcias nucleares" «

E Um Manifesto de uma Conferencia do "TIE PUGWASIL MOVEMENT"

em julho de 1955eBis o texto da declaração:

“Não há'dúvida de que,uma guerra com bombas LI, grande cida-

des soriam complétamente arrasadaslas isso teria um dos menores desastr.3 que terfa-

mos so enfrentareSe tôda 2 população de Londres,Nova York ou loscou 1006 5.7?

o mundo talvez pudesse, no decurso de poucos séculos, refazer-se de tal golpeelias sa»

temos hoje, principalmente de pois da experiência de Bikinigque as bombas nucleares

podem,aós poucos ,espalhar a destruição sôbre ámeas muito mais amplas do que se havia

supostos

Wfirmatese ,com base em autoridade digna de créditosquo

se pode cónstruir hoje uma bomba 2.500 vêzes mais poderosa que aquela que destruiu:

HiroshimaeTal bomba,se explodir perto do sólo ou sob a águaenvia particulan 'radio-

tivas às camadas superiores da a tmosfera«Depois,essas partículas caem,2a0s Poucos ,

sóbre a superficie da Terra,em forma de pocira ou chuvas mortais.Foi essa poeira ame

ccntaminowu os pescadores japoneses e os peixcs que haviam apanhado  



 

Ninguém sabe até onde essas partículas radiontivas podem es=-
palhar-se,mas as melhores autoridades são unânimes em afirmar qu. uma guerra com bombas de

“* hidrogênio podoria,porvavelmente,exterbinar a raça humana.Receia-se que.se muitas bom
bas forem usadas,haverá morte universal - sifbita apenas pata uma minoric,sendo que a. maioria sogrerá a lenta tortura da doença e da desintegração.

Muitas advertencias têm sido feitas por eminentes homens deciência e por autoridades em estrategia militar.Nenhum dêles diz que ós piores resultas. dos sejam cerfos.0 que todos dizom;6 que tais resultados sejam certos,0 que todos dizem68 quetaís 20801%2008 0‎]80מ 2099170185 E nonhum deles pode ter certeza de que os mos-mos não ocorrams

Eis aqui o problema que vos apresentamos -nusterrivol, inoscapável:Poremos um fim à raça huam na,ou deverá a humanidade renunciar à guerra ?Não ugrada no homem ter de enfrentar tal alternatiwa,por sor sumamemte dificil abolir=so
à guerras

:
ga A abolição da guerra exigirá dosagradáveis limitações dasobrerania nacionales28,0 que talvez impeça,mais do quo qualquer outra coisasa comprocn-são da situação 96 o fato de o têrmo "humanidade! ser vago e abstratosis pessoas malPercebom ,em sua imaginação,que o perigo diz respeito à elas póóprias ,á seus filhose seus netos e não apenas a humanidade do apenas vagamento se apercebemei! assim espomram qdo balvoz se possa permitir quo à guerra continue,contanto que as armas modermassejam popíbídas,

Esta esperança é ilúsória «Quaisquer acordos a que se possachegar,em tempo de Paz quanto ao emprogo de bombas H,nãó serão considerados vílidos omtempo de guerra,e ambos oslados so poriam a fabricar bombas Il logo'que a guerra irrompos=sespois o lado que não fabricasse sairia inevitavelmente derrotados

Embora um acordo no sentido de se renunciar às amas nuclearescomo parte de uma reducão geral de armonénntos não constituísso uma solução final,atendoria2º menos a certos propósitos importantes .Primoiro qualquer acôrdo entre Leste e o Oesto-* será um bem,já que tendorá a diminuir a tensão existente Sogundos a abolição de armastermo-nucleares,se cada lado acreditar que o outro a efetivou sincerarnnte, diminuíriao temor de um ataque súbito 4 maneiro do'Paerl Larbour,o qual;no momento,mantém ambosos lados num esatdo de apreensão nervosas

e

De um trecho da Declaração de Vicna,uma reunião do cientistas.
"E nossa crença que a ciência poderá melhor servir à humani-dado se estiver livre da interfefência do qualquer dogma inpôsto por Borá' ;e se oxerverO scu diroito de discutir todos os postulados, inclusivo os sous próprios ses.

Nas atuais condições de desconfiança entro as nações ,o da corrida pera a supremacia militar, rosultanto dessa dosconfiança, todos os ramos dá ciênciafísicasbiologia,psicologia -Se onvolveram vada vez mais em assuntos militares.Ãos. olhosdo povo de muitos paísosg aciência tornou-se algo associando ao ezorfeiçoamento de aremamentosOs cientistas ou são admirados pele sua contribuição & Segurança nacional, ouomaldiçoados ,por terem pôsto cm risco,com a invenção de suas armas de destruição emmassasa sobrevivência da humanidade .O aumento de apoio material de que a ciência hojedesfruta em muitos países 6 devido principalmonte à sua importancia,dáreta ou inditetaquanto ao poderio militar da nação e o grau de seu suvesso na corrida armamentista.Isto dosvia a ciência do seu verdadoito propósito,que é aumentar o conhecimento humanoe promover o domgnio do homem,em bencffcio do todos,sobro as forças da naturezas  
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E A SO BREVIVÊNCIA LIUMANA
-

WMM DEBATE Herman Kahn versus Erich Fromm

De acordo com uma importante corrente de pensamento,não podehaver nenhuma defesa eficaz contra um ataque termonuclear,e assím sendo,um programade construção de abrigosse outros preparativos para a sobrevivência envolve uma perdade dinheiro e energia bem melhor empregados em"gamter a Baz'',ou tomo altemativa,nomelhoramento do poder dissuasivo e da capacidade de travar guerras limitadas.

Uma segunda corrente de pensamento & contra a defesa civil exatamente pela razão inversa, argumentando poderem nossos preparativos para a sobrevivênciatomar-se tão eficazes,que o inimigo considere-os "provocadores" slevariam asstm a .uma aceleração da corrida armamentista,ou até a um ataque do “nimigosAlguns oposito-=res da defesa civilnão abrem a mão sequer da possibilidade de lançar,um atáque de susPresasse estiverem certos de ter proteção eficiente contra as represáliass.

“A defesa civil,6 na verdade, ineficaz na consecução de três objetivos fundamentais.Em primeiro lugar não se deve contar ola para manter as baixaée dános em propriedado em níveis classicos;de fajo é quaso. proibitivamonte impossivel01026002 grau consideravel de defesa contra um ataque do supresa à população concen-:trada em àrcas-objetivasslm segundo lugar;o defesa civil não pode, contribuir direja .mente para a execução de opetações militares;em terceiro lugar,não pode confribuirmuito para impedir um ataque 4

As alegações a favor da defesa civil não precisam basear-go nomem sua contribuição fo esforço de guerrasnem om sua capr.cidade de deter um ataquée. -Não 6 finalidade dos civis protegorem os militares.is pessoas são fins,não ₪6108.202-tanto,a questaa fundamental é:pode a defesa câcil ser utílizada para dar um égrau razo-ável de proteção a vidas e propriedades,e facilitar a recuperação após terminado aguerra ?

Em que consistem tais preparativos ? Dentre os mais importanmtos estão os dostínados a enfrentar as necessidabs do sobrevivência imediata,e a man-ter ou restaurar a marcha da econdminsPrecisam ser feitos planos para tornar imedin=tomente disponfveis,após um ataque,comidaságua,abrigo e rogpa em quantidade sufácion-%6.18%0 significa tor à mão Provisoes para durar até a produção ser reiniciadas pre-parar formas e meios dé distribuir estas provisões sot todas as diferentes circunston-cias capazes de surgir,

Tom sido às vêzes argumentado quo os únicos sobreviventos douma guerra nuclear. seriam 'rocciros reacionários!,com os quais a recosntrução não sepoderia contar para apoiar a reconstrução das instituições, mas achamos que a maioriadas cidades sobreviveriame

Um segundo grupo de argumentaçãoutiliza com frequencia o moti-vo de que a defesa civil potoncialmente demasiadamente édicaz.0 argumento & estesso oscivis são considerados como alvo então uma tentatiwn do protegê-los precipitaria um |maior esforço dos inimigas no sentido de adquirir a potência necessátia para dostrui=los mesmo protegidoseSe construitem talvez haja um maior desenvolvimento no afà defabricar misseís em maior número .

Um terceiro argumento pelos opositores é estesUm esforço mocampo de defasa civil pode levar à uma guerra preventiva por parte do inimigo, póis con-vonceria das intenções agressivas Outros afirmam que um prógram podria induzir o próprio país a uma guerra Preventiva, póis limitaria as daixas «Repousam na idéia de quesse umdos lados não conseguir garantir a destruição do outro',scrão obrigados a lan-çar mão no seú 5 etaque da supresa dirigido contra êlos.

E Outro argumento apresentado $ que pode enganar os lideres,tornando-os temerários ou enganar o povosque sc tornario termerário ou permitirêna o



Em suma parece quo os criticos da defesa civil não querem racionar
sobre as possibilidades dese travar,uma guerra nuclearePrefe. em afasta-la do pensamen-:
to,signorá-la.Para muitos estrategistas só admitem o balanço de terror automático-idois.
de que só pode haver um tipo de guerra termonuclea r;uma guórra envolvendo, inevitavel-
menteaniquilação mítua e que portanto nunca poderá ocorrereTodavin, tudo depende de
como começará o donflito.como será travdo e como poderá terminars

ERICH FROM! xrespondendos

Não tantp,por Kahn fazer muitas declarações acerca de assuntospsicológicos(como a qualidade e duração da tristezaça disciplina das pessoas durante
um ataque nuclearsetc) ,mas mormente por sustentar a tese cemtral de que,devido ao mê-doças pessoas reprimem ê consciência da possibilidade dé oonrrência da guerra termonuclear e,conseguinte,ignoram ás possibílidades de defosa«Nenkum psicanal. tia poderdadiscutir contra êsse princípiosi questão é apenas saber se a percepção de que uma guer-ra termonuclear é deveras possivel leva a um maior sonso de róalismo ou Sepconforme cre
mos, ilusdesantigas são substituídas por outras mais perigosas Kahn,deu a um modo go=ral aos líderes de opinião e chefes políticos,a impressão de que a guerra nuclear não
era necessariamente catastrófica e que uma voz tomadas as providências necessárias,0 |
país poderia recuperar-se esapós dez ou vinte anos,as pessoas poderiam uma vez mais le-
var um vida feltz e prósperaePara aclara h4 duas concepções dopapel da defesa civils1) construção de abrigos,um seguro de vidas2) defesa civil como porte da estrategianacional ,podendo ajudar a evitar a guerras

Q uais as possibilidades de salvamento da população urbana?
- Quase nenhuma,dados os efeitos das armas medidas em megatons «Um arrebentamento np somlo de 20 mogatons abre uma oráterna de loó metros de profundidade por 800 metros de raio,destruindo todos os abrigos subterrâneosEm um'raio de 6 quilometros e meio,as mais Te--“forçadas estruturas de concreto são-aplastadasei 17 quilometrossa pressão de sôpro dostroi todosos prédios de tijolos ou armação comumpe soterra a maiotia dos abrigos deprecipit: ao improvisadós em porões ,onquanto ventos de 250 quilometros por Bora trabe-formam corpos humanos e destrogos em projeteis mortíferos,

Todavia,o sopro é o mais insignificante agente mortal ma quem
ra termo-nuclear;o fogo a radiação instântanca e a precipitação tetardada fariam mito
maior número de 08808 fatais.Dentro de pelo menos um taio de 40 quilometros de um arxe-
bentamento de 2o megatons uma área aproximadamente 5.200 quilometros quadrados-qualquer
Pessoa exposta morreria de queimadurasg e incendios treméndos em breve principiaria m
a consumir o ar dos abrigos contra a precipitaçao e sôpro «Enquanto houvesse combustivel
para êsses incêndios ,oles prosseguiriamardendoQualquer um que vislumbrasse a explo-
sao ficaria cegos

| 330 ‎ףטגפ dizer salvar-so, a população urbana por meio da evazua-gap ? Embora muitos repilam a ideia de evacuaçaooutros consideram-na uma possibilida-do 8621845 6141011 perceber pôrqueeSe tiwessemos de evacuar nossas cidades a cada 021--
se política, provalemente terfamos pratica mente em todos os anose

Um outro problema é como as famílias não desfeitas reagirão anm
« te o desmoronamento do mundo inteiro ao 8007% absolutamente evidenteque o dom

sastro e a morte ameaçando uma comunidade inteira provocarão uma perturbação emociom=
naz em massa,baseada em uma sensação de abandono somdefesas,desorientação e culpa

* comum.Além do mais parece plausivel supor que as ctianças havendo experimentado o ter
ror de seus pais e o pânico da Comunidade, reagirão a crises últeriores de maneira aná-
logasporém ainda mais veementesIsto 6 a angustia e o môdo são trasmitidos de uma gem
riçap para outra, constantemente « exacerbados .  
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UM DEBATE s Sidney Iocok

Hans Morghentau

Stuart Hughes

Cs Pe Snow

A revista americana COTIENTARY convidou
Hooksllughes ,liorghentau e Snow a parti-
ciparem em mesa redonda ,durante três
horas ,de uma discussão sobre as quos-
4568 morais e políticas relatívas à pos-
sibilidade de uma guerra huclears

NONIAN PDIORSTZ += Flando de uma maneira um tahto cruasexistem até agora duas escolas
de pensamento a respeito da questão da natureza da guerra termo-nu-
clear;o a maioria das posições decorrem ,no final das contas,de um

de outra dossas duas ordens do postulados:,A primeira escola de pensamento -cujos rem
presentantes mai s proeminontes sejam Ilerman Kahn acredita que a possibilidado da guer
ra termonuclcar não trouxe alterações substanciais,mas aponas de graueNoutras palavras;
essa escola de pensamento tende a encarar o uso de armas nucléares e a que ponto uma

civilização poderia recuperar-se após uma guerra termonucleare

A putra escola de pensamento -que ultimamente vcm sendo rom

presentada por Karl Jaspers -baseia' -so no pressuposto de que a guerra jermonuclcar

é aiferonte cm espécic;não gpenas cem grauçde todas as 000818 formas de violência c con
flito armado entre naçoes«B ta escola de pensamento julga não ser possivel falar na
preservação da civilização,de alibordade ou do valôres caso se recorra à guerra term
monuclear,e por conseguinte considera que esse tipo deve ser cleminada como instrumen-
to de política nacional.0s porta=svozes dessa escola -ao que mo 082000 -admnitem quo é

possivel conceber a preservação de uma nação fisicamente,ainda mesmo após um. guor-

ra termonuclear ,mas afirmam quo é absurdo em falar ém prescrvar valores -morais ow

poléticos,o ainda mais ,uma civilização como a nossas

SIDNEY. IOOK :- Lendo a histôria da cultura ocidental,parece-me que a' sobrevivência a
todo custo não se inclui ontre os valores do Ocidento.Foi Aristóteles

“quem disso que não é a vida tol,a quem tem valor mas a vida elevadas
O homem livre 6 aquele que em determinadas sítuaçõos se recusa a aceitar a vida so 08-

ta implica em degradação espiritual.0 homem que declara ser a sobrevivência a todo cus-

to o fito da existencia está moralmento morto, porque se acha preparcdo a sacrificar
todos os outros valores que dão à vida o seu significado-.lias as nossas altemativas
hojepnão são limitadas à rondição ao comunismo,ou à destruição universal pela guerray
Se não abandonarmos as nossas armas impeditivas,círeio que,com o tempospoderemos criar
uma alternativa que evitará os extremos descritos,

,

questão filosófica fundamental דזהנזכסתסתההאש\ט:-008%ם21ם818קסע6מ81800%166עב‏;
a de saber se é possivel defender os valores da civilização ociden-‏

tal por meio da guerra nuclear,Acho-me de fato inclinado a respon-‏

der a essa indagação pela negativasembora admitindoa possíbilidade;ou talvez mesmo a‏

probabilidade,de que seremos obrigados a lutar numa guerra nucleareissa probabilidade‏

É a medida do dilema que nos depara e da situação de falência política e moral em que‏
nos'encontramos por causa da nossa inabilidade para inventar uma terceira altemati-‏

wa ePonso ter ocorrido uma revolução quiçá aprimcira verdadeira revolução na política‏
externa desde o princípio da I-stória,através da introdução de armas nucleares no ax‏

senal bélico, porquanto desde o início da Ilistória até o término da II Guerra Mundial‏
existiu uma relação' racional entre a violência como meio de plítica exterma ce os fins‏

da política extorna«Quer dizer,um estadista podia perguntar a si próprio ge lhe era‏

possivcl obter o que procutava para o scu país através do meios diplomáticos ou se‏

teoria de recorrer à guorrasPara ,usar uma motáfora,o estadista na era pfe-nuclear se‏
encontrava om posição muíto parecida com. a de umjokndor -um jpgádor razoável que‏
descja arriscar- certa fração de «us recursos materiais e humanoseSe ganhar sem risco‏   


